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Equipamentoutilizado
peloórgãopara
monitorarestiagem
apontaexpansãoem
direçãoaFortaleza

SINAIS DE ALERTA

FIQUE POR DENTRO

Na visão do geógrafo Jeovah
Meireles,daUniversidadeFede-
raldoCeará(UFC),acrisehídri-
ca é potencializada principal-
mente pelas ações antrópicas
(realizadas pelo ser humano).
A RMF, analisa, perde impor-
tantes áreas de recarga dos
aquíferosatravésdaimpermea-
bilização do solo aliada aos bai-
xosíndicesdesaneamentobási-
co e ao desmatamento das ba-
cias hidrográficas do Cocó, Pa-
coti e Ceará.

A médio prazo, com os cená-
riosregionaisdasmudançascli-
máticas e das elevadas emis-
sões de CO2 (queimas de car-
vão mineral e petróleo e exces-
so de veículos), a expansão de
Fortalezadissociadadeplaneja-
mento com as demais cidades
da RMF. Além disso, áreas ver-
des diminutas e sem estarem
integradas com os outros siste-
mas ambientais através de cor-
redores ecológicos, são preocu-
panteseindicadoresdemudan-
ças de paradigmas.

Energia fotovoltaica em to-
das as residências, recomposi-
ção da mata ciliar, proteção das
zonas de recargas dos aquífe-
ros,saneamento básico sãome-
didas que poderão ampliar as
reservas de água potável. “Reo-
rientar a utilização dos siste-
masambientaisparapotenciali-
zar suas funções de reservas es-
tratégicas de água, de solo e de
biodiversidade, irão sim apon-
tar para novos índices de eleva-
da qualidade de vida”.

Aridez

O clima do Ceará, lembra, é
marcado pela aridez. O Estado
registra marca muito preocu-
pante: 11% de seu espaço tem
processo de desertificação. Isso
representa,16milkm2,equiva-
lente a mais de dois mil campos
de futebol, apontam dados dos
Recursos Ambientais da Funce-
me.Issosignificaqueosoloestá
degradado e não se adequa
mais ao plantio. A pior notícia,
diz, é de que todo o Ceará tem
potencial para a desertificação
eissopodeserrevertido, masas
ações devem ser urgentes.

No sertão nordestino, a espe-
rança de todos os anos é de que
o mandacaru floresça, sinali-
zando bom inverno. No entan-
to, em cinco anos de uma seve-
ra estiagem, a ciência indica
que a seca avança pelo territó-
rio cearense e chega com força
aFortalezaesuaRegiãoMetro-
politana (RMF). E, pior, vai
continuar progredindo, fazen-
do muita gente da cidade
“grande” pedir aos céus que
2017 chegue e traga as chuvas
tãoaguardadas. Porenquanto,
esse cenário nada animador é
ratificado mensalmente pela
Ciência, por meio de um dos
equipamentos mais modernos
da Fundação Cearense de Me-
teorologia e Recursos Hídricos
(Funceme), o chamado Moni-
tor das Secas do Nordeste. O
último mapa publicado em ju-
nho evidencia que a intensida-
de do fenômeno se expandiu
praticamente para todas as re-
giõesdoEstado,devidoàspou-
cas chuvas registradas neste
ano. De acordo com a análise
dos meteorologistas, na RMF,
onde era observada uma área
semsecaatémaio,osindicado-
res já apontam uma seca fraca.

Nas demais partes do Esta-
do, verifica-se a dilatação para
o Norte com zonas de seca mo-
derada e grave. O grau extre-
mo também se expandiu para
Região do Cariri. Além disso,
na Região Jaguaribana, houve
o surgimento de uma área com
categoria de severidade extre-
ma,compossibilidadedegran-
des perdas de culturas, pasta-
gem, escassez ou restrições de
água generalizada.

“Nunca antes enfrentamos
um período de tão poucas pre-
cipitações no Estado e uma
sequência tão extensa de anos
secos. Só para se ter ideia, a
média de chuvas entre 2012 e
2016 foi de 515 mm”, avalia o
meteorologista David Ferran.
Segundo informações da Fun-
ceme, outro grande intervalo
já registrado pelo órgão desde
que este começou a analisar os
dados, foi entre 1951 a 1955,
quando a média de chuvas fi-
couem 607mm.Outra faixade

tempo bem crítica ocorreu en-
tre 1979 e 1983, com média
de 566mm. “Mesmo assim, o
ano de 1980 foi considerado
normal, o que aliviou essa
intermitência”, observa.

Quem mora na comunida-
de do Ancuri, em Fortaleza,
vizinha ao açude Gavião, faz
tempo que se defrontou com a
oferta irregular de água. Ali,
faz tempo que a população
nãotemabastecimentofavorá-
vel. O jeito é economizar e en-
cher baldes ou qualquer outro
depósitoparadiasruins.Apai-
sagem já demonstra os efeitos
graves da estiagem. Municí-
pioscomoHorizonte,Chorozi-
nho e Maranguape estão em
plano de contingência, elabo-
rado pela Cagece e aprovado
pela Agência Reguladora de
Serviços Públicos Delegados
doEstadodoCeará(Arce).En-
quanto a Capital e outros da
RMFtambémterãoqueecono-
mizardeformaespontâneapa-
ra fugir do racionamento.

Abrangência
Segundo Ferran, é possível vi-
sualizar a progressão da situa-
ção da seca em cinco catego-
rias: excepcional, extrema,
grave, moderada e fraca. O
mapatambémidentificaedeli-
mita as áreas de impactos de
curto e longo prazo. “A ferra-
menta também visa ajudar
quem convive com a escassez
de oferta hídrica, melhorando
a compreensão do fenômeno
edasua evolução,assim como
orientado ações para mitigar
os efeitos adversos”, afirma.

O meteorologista esclarece
que essa ampliação das áreas
não tem relação com
desertificação.“Claroqueexis-
te preocupação, mas esse pro-
cesso é provocado por uma
série de fatos como a ocupa-
ção humana e a exploração
dos recursos naturais que im-
pactam nas regiões secas, pro-
vocando a degradação da ter-
ra, a perda da cobertura vege-
talnativaeareduçãodaoferta
de água. A intensificação de
tais ações leva ao fenômeno”.

Na avaliação do titular da
Secretaria de Recursos Hídri-
cos(SRH),FranciscoTeixeira,
mudanças de hábitos, como o
usoracionaldosrecursoshídri-
cos e atividades sustentáveis
vem transformando panora-
mas antes bem complicados.
“Umexemploéapecuária.An-
tes, havia desmatamento e
comportamentos nada reco-
mendáveis.Agora,comacons-

ciência de que é preciso mudar
e conservar o meio ambiente
aliado ao emprego da tecnolo-
gia, esse cenário se transfor-
mou e por aí, temos que cami-
nhar para recuperar áreas de-
gradadas”, frisa.

Perfuraçõesde poços, trans-
ferências de água entre açu-
des, aproveitamento do volu-
memorto doPacajus,adutoras
demontagemrápidasestãoen-
tre as medidas do governo na
tentativa de mitigar os impac-
tos da estiagem. No entanto,
afirma, nada terá efeito positi-
vo se a população não ajudar
concretamente. “Fortaleza
tem que se conscientizar do es-
forço de agricultores, piscicul-
tores, pecuárias, habitantes ri-
beirinhos de rio e açudes do
interior.Elesestãodandoomá-
ximo, pois a água é um bem
cujo valor é imensurável”.

Ações
antrópicas
reforçam
perdas

Onordestino almeja estaçãochuvosa

abundanteparaopróximoano,fazen-

do“figa”eredobrandopromessaspa-

ra que os ventos alísios soprem ao

nosso favor, empurrando o tão temi-

doElNiñopara longe.Essefenômeno

climático caracteriza-se pelo aqueci-

mento anormal das águas superfi-

ciaisdoOceanoPacífico,predominan-

tementenasuafaixaequatorial.Ocor-

re em intervalos médios de quatro

anos. O aquecimento é ge-

ralmente observado no

mêsdedezembro,pró-

ximoaoNatal,poris-

so recebeu esse no-

me, em referência

ao Menino Jesus, que foi dado por

pescadoresperuanos.Aschuvas, infe-

lizmente, dependem mais de fatores

físicosdoquedafédosertanejo.Ape-

sar de sua importância, o El Niño não

éoúnico fatordeterminantedaschu-

vas no Nordeste. Elas são

consequência de outro aspecto

meteorológico conhecido desde o sé-

culoXVIII e chamadopelos climatolo-

gistasdeZonadeConvergênciaInter-

tropical (ZCIT). Que nada mais é do

queumaneldearúmidoqueenvolve

a Terra próximo à linha do equador.

Dependendodalocalização,essaZCIT

pode amenizar ou agravar as secas

provocadaspeloElNiño.

FéversusCiência

CNo Ancuri,
bairroqueficanas
proximidadesdo
AçudeGavião,a
paisagemjáéseca

FOTO KID JÚNIOR

Seca avança na RMF em ritmo
acelerado e vai piorar, diz Funceme

FONTE: FUNCEME

Sem seca relativa Curto prazo
(ex.: agricultura, pastagem)

Longo prazo
(ex.: hidrologia, ecologia)

Intensidade Tipos de impacto

Seca fraca

Seca moderada

Seca grave

Seca extrema

Seca excepcional

Maio/2016 Junho/2016

Posição 1º 2º 3º 4º 5º 6º 7º 8º 9º 10º

Ano 1958 1998 1993 1951 2012 2010 1983 2016 2013 1970

Desvio (%) -65,9 -59,9 -51,8 -51,1 -49,7 -49,6 -48,8 -45,2 -39,3 -39

Ranking das chuvas abaixo da média para estação chuvosa

600,7mm
média histórica 

para o período de 

fevereiro a maio

Precipitações observadas (mm)

Avanço da estiagem
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